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BIOPODER, NECROPOLITICA E O PAPEL DO GESTOR PUBLICO NA 

CONSTRUÇÃO DE UMA SOCIEDADE IGUALITÁRIA. 

 

A minha hipótese é que o tribunal não é a 

expressão natural da justiça popular, mas, 

pelo contrário, tem por função histórica 

reduzi−la, dominá−la, sufocá−la, 

reinscrevendo−a no interior de 

instituições características do aparelho de 

Estado.  (Michel Foucault) 

            

 

1. INTRODUÇÃO: 

 

Meu projeto de pesquisa tem como objetivo analisar as reverberações de práticas que 

são o reflexo de uma política que tem seu ápice com a chamada modernidade/colonialidade e a 

formação dos chamados Estados Nacionais Modernos; que é a busca pela institucionalização 

da organização social e da tentativa de elaboração dos chamados “corpos dóceis”. Sob a ótica 

do Biopoder pretendo analisar as estruturas organizacionais e a relação entre o Estado e a 

Sociedade; de forma a compreender como a biopolítica e a necropolítica se fazem como um 

braço de um projeto de Estado que devido às suas origens eurocêntricas é por um lado 

normatizador e por outro excludente. 

Pretendo analisar uma serie de políticas públicas e de aparatos jurídicos, bem como 

questões históricas e entrevistas de jornais tanto contemporâneos como de outros períodos 

tendo como recorte temporal o período que vai desde a formação dos Estados Monárquicos de 

Espanha e Portugal (para pensar a formação do Estado Nação) e depois realizando um salto 

para a segunda metade do século XIX para pensar já um contexto imerso na era industrial e da 

modernidade.  

Partindo da idéia de Biopolitica presente nas obras de Michel Focault(1979) e também 

de Giorgio Agamben(2004) pretendo dissertar acerca dos mecanismos de controle social 

buscando compreender a relação entre o Estado e a Sociedade Civil como também evidenciar 

os mecanismos de poder responsáveis pela normatização e elaboração de identidades nacionais. 

A principal característica de um estado nacional é o alto gral de institucionalização dos 

aparatos do estado, a busca pelo controle da memória e dos espaços de sociabilidade de forma 



a ter um controle de uma dada identidade nacional; que nada mais é que o controle tanto de 

uma memória coletiva como também das ações do cotidiano dos sujeitos, seja através do que 

Pierre Nora (1997) define como lugares de memória ou espaços de comemoração (datas 

festivas, feriados religiosos e nacionais, exaltação de grandes personagens e episódios 

históricos, monumentalização das cidades etc...) como nas estruturas de produção do que se 

pensa como “bem público” e até mesmo dentro da esfera privada. 

Outro elemento principal é a idéia de fronteiras bem delimitadas; e para debater essa 

idéia; se faz necessária uma contextualização dos acontecimentos que levaram a primeira e 

segunda grande guerra mundial. Esta periodização é essencial para compreendermos a idéia de 

necropolitica e também elementos como a noção de poder soberano e a categoria do homo 

saccer (dois elementos amplamente trabalhados por Agamben). 

Faz-se pertinente não apenas para construção do panorama histórico de meu objeto de 

pesquisa, mas também para o desenvolvimento teórico metodológico a compreensão do que 

seria a modernidade e principalmente a colonialidade, uma vez que pretendo que minha 

pesquisa vá ao encontro de outros trabalhos que tem como sul epistemológico o pensamento 

decolonial e pós-colonial. 

A colonialidade é como nos diria Maria Antonieta Antonacci (2014), “face e contra face 

de uma mesma moeda” que foi responsável por “sujeitar pessoas e estruturas organizacionais 

de povos nunca antes conectados às malhas administrativas do homem europeu” o que resultou 

numa mentalidade que tem como visão de desenvolvimento, civilização e cidadania; estruturas 

provenientes de um período histórico em que tem a Europa como o centro do mundo e que 

segundo o pensamento pós-colonial, descolonial e decolonial; foi responsável pela elaboração 

de sujeitos marginalizados, uma vez que todos aqueles que não eram europeus (o oriente de 

maneira geral, o continente Africano e os descendentes de africanos em diáspora alem das 

populações originárias das Américas) eram vistos como selvagens; não evoluídos e não dotados 

de direitos ou até mesmo de alma se olhados na perspectiva católica, e sob a ótica jurídica; 

muitas vezes esses sujeitos foram vistos e qualificados como objetos e não como indivíduos ou 

mesmo cidadãos e no campo discursivo e de construção de subjetividades eram vistos como 

sujeitos que deveriam passar por um processo civilizatório que por sua vez foi usado como 

justificativa para o domínio por parte do Europeu frente ao resto do globo. 

Isso por sua vez gerou feridas e cicatrizes que reverberam até os tempos atuais, como 

políticas de extermínio tanto das populações de origem africana quanto também dos povos 

originários principalmente se pensarmos o contexto brasileiro.  



Partindo do pressuposto que o gestor público na atualidade deve ser responsável pelo 

zelo e desenvolvimento do chamado “bem público” se faz essencial que tenhamos em mente o 

papel do Administrador Público na elaboração de políticas públicas que tenham como foco o 

combate a essas desigualdades históricas, bem como seu papel na erradicação de políticas que 

tenham como objetivo moldar todos os indivíduos a um único modelo de “ser e estar no mundo” 

como se todos os sujeitos fossem realmente iguais em suas subjetividades. 

Quando falamos em busca por igualdade se faz necessário compreender que essa 

igualdade se dá no sentido de uma equidade de direitos, de acesso às estruturas de poder e de 

zelo à vida perante os aparatos do Estado e somente chegando a essa condição de uma equidade 

social de múltiplos sujeitos; que possuem por sua vez múltiplas identidades (devido aos 

processos da globalização e de desenvolvimento tecnológico na atual sociedade da informação); 

é que será possível avançar na busca por construir uma sociedade capaz de realizar uma idéia 

de co-produção dos serviços públicos em todos os níveis da sociedade, fazendo com que esses 

sujeitos historicamente marginalizados não sejam apenas reagentes das políticas institucionais, 

mas agentes da ordem pública e também co autores das políticas públicas e também das 

deliberações do Estado dentro das suas diversas instancias e instituições. 

Os objetivos gerais da minha pesquisa é compreender o conceito de Biopolitica e 

Necropolitica e como isso ainda está presente na sociedade contemporânea identificando como 

políticas de extermínio ainda se fazem presente mesmo que de maneira velada e às vezes até 

mesmo institucionalizadas (como as políticas de encarceramento; políticas manicomiais e de 

segurança publica ou de acesso a saúde) e o papel do gestor público na construção de uma 

sociedade igualitária e capaz de co-produzir e trabalhar em redes; mesmo tendo uma estrutura 

cosmopolita como é o caso da sociedade atual. 

Já como objetivos específicos; analisarei políticas educacionais; de saúde e de segurança 

pública, como também mentalidades dentro de períodos históricos para buscar evidenciar de 

que maneira a colonialidade enraizou certas políticas e saberes de forma a criar uma sociedade 

altamente hierarquizada e excludente. 

Buscarei relacionar essa hierarquização com a dificuldade de se estabelecer ações de co-

produção do bem público, bem como evidenciar como essa mentalidade também reverbera na 

própria história da administração pública. Assim sendo; penso que minha pesquisa se encaixa 

dentro da linha Politicas Públicas e Desenvolvimento, pois como podemos observar, quando 

analisadas sob uma ótica de analise descritiva, onde temos que ver que a politica publica se 

compõe de diversas esferas e agentes, como nos explica muito bem Leonardo Secchi em seu 

livro “Politicas Publicas”, mostrando até que ponto o estado, a sociedade e outros agentes se 



tornam responsaveis pela elaboração e aplicação de politicas públicas e para além de uma 

analise descritiva de políticas publicas busco compreender também a elaboração de 

subjetividades, a organização do tecido social e a construção de redes de sociabilidade tanto 

inclusivas quanto exclusivas e de que forma isso impacta na gestão publica seja através da 

elaboração de políticas públicas, de narrativas históricas e de ações dentro dos aparatos do 

Estado. 

Segundo o atlas da violência elaborado pelo IPEA1, existe no Brasil uma taxa de 31,6 

mortes para cada cem mil habitantes2 e dentro desses dados a maior taxa de homicídios está 

inserida dentro da população jovem e o numero se torna ainda mais alarmante se fizermos um 

recorte racial onde segundo relatório elaborado pela ONU3 a cada 23 minutos um jovem negro 

é assassinado no Brasil, contabilizando um numero de 63 mortes por dia. De um total de 30 mil 

pessoas assassinadas anualmente no país; 23 mil delas são negras, dado que mostra que há em 

ação uma política de extermínio da população negra no Brasil. 

Minha pesquisa irá contribuir para conscientização de como existe uma política de 

extermínio no nosso país e de que forma isso impacta não somente o tecido social como também 

impacta diretamente na gestão publica seja através de políticas de segurança, de saúde e até 

mesmo orçamentária. 

Partindo de um debate historiográfico irei demonstrar em que período no Brasil teve 

inicio a política higienista e como isso ainda está presente na sociedade de forma que temos um 

Estado que trás para si o poder de dizer quem deve viver e quem deve morrer, bem como de 

que forma certas praticas nos levam a um constante estado de guerra contra as populações mais 

carentes que sem o apoio do Estado ficam impossibilitados que de ocupar certos espaços e 

posições de poder dentro da sociedade permanecendo então em uma condição de marginalidade 

como afirma Mudimbe (1988) em seu ensaio de título “A invenção da África, Gnose, Filosofia 

e a Ordem do Conhecimento”. 

Minha pesquisa se justifica devido ao fato de que essa necropolitica presente no Brasil 

custa muito tanto no âmbito financeiro (pensando os custos de aparelhamento dos agentes de 

segurança e também o custo para a saúde publica) quanto também o dano imaterial (psicológico 

e social) e o custo para o tecido produtivo do país; já que a maioria das mortes é referente à 

população jovem e economicamente ativa. 

 
1 http://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/download/12/atlas-2019 
2 Numero referente ao ano de 2017. 
3 https://g1.globo.com/distrito-federal/noticia/a-cada-23-minutos-um-jovem-negro-morre-no-brasil-diz-onu-ao-

lancar-campanha-contra-violencia.ghtml 



As motivações que me levaram a esse projeto de pesquisa é minha trajetória acadêmica 

como Historiador formado pela Universidade do Estado de Santa Catarina, onde tive contato 

através da disciplina de História da África; qual fui monitor voluntário por alguns semestres 

junto às professoras Claudia Mortari e Ana Luiza Andrade; com os debates em torno do 

combate ao racismo e também tive contato com a temática pós-colonial e decolonial. 

No tempo em que fui bolsista no Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros (NEAB) tive 

contato com diversas ações e eventos que debatiam as questões raciais; e isso contribuiu para 

construção de uma visão de mundo onde compreendo a importância de que eu enquanto uma 

pessoa branca, de classe media e imerso no âmbito acadêmico tenho frente o fortalecimento de 

uma luta anti-racista, bem como na elaboração de políticas públicas e debates que objetivem a 

promoção de uma igualdade social. 

Como historiador, assim como afirma Eric Hobsbawn (2007), eu tenho a obrigação de 

lembrar a sociedade daquilo que ela almeja esquecer, e a política racialista, higienista e racista; 

alem de diversas reverberações existentes na nossa sociedade; resultado de séculos de 

escravidão e exploração no nosso período colonial são elementos que contribuíram para que 

nossa sociedade tivesse a visão de mundo que hoje tem, bem como nos é essencial para 

compreender certas políticas, assim como a idéia de biopoder e de necropolitica. 

Iniciei em 2018.2 o curso de Administração Publica na ESAG- UDESC onde tive 

contato com discussões no âmbito da gestão pública e pude compreender como as políticas e 

ações do cotidiano influenciam diretamente os processos de gestão e de produção do bem 

público de forma que me senti inspirado a seguir minha trajetória acadêmica no âmbito da 

administração publica e na busca por compreender os mecanismos de elaboração de políticas 

públicas e de produção e desenvolvimento do chamado “bem público” que na visão que 

compartilho frente às leituras que tive nesse período na ESAG é uma busca pela promoção deste 

“bem publico” tendo como foco o desenvolvimento das pessoas e para as pessoas.  

Desta forma; meu trabalho tem como principal contribuição a busca pelo entendimento 

de como o gestor publico possui um papel fundamental na construção de uma sociedade mais 

igualitária bem como evidenciar de que forma políticas publicas e certos elementos existentes 

nas redes de sociabilidades influenciam diretamente no papel do gestor publico e na própria 

concepção de Estado. 

 

 

 

 



 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEORICA: 

 Para a elaboração de minha pesquisa tem alguns elementos que se fazem necessária a 

compreensão. O primeiro é a definição de Estado Nacional Moderno que entendo a partir da 

interlocução com as obras de Michel Foucault, principalmente na obra “A Microfísica do 

Poder” onde o autor trabalha as institucionalizações dos aparatos sociais; bem como trabalha a 

noção do governo de si e do governo do outro e também a idéia da governamentabilidade e de 

criação de corpos dóceis. 

 A formação de um estado nacional corresponde como já falei anteriormente, na busca 

por um poder centralizado em torno do soberano e um grande nível de institucionalização de 

práticas, saberes e do próprio tecido social. É dentro da elaboração desse modelo de governo 

que o Estado passou a se responsabilizar não apenas pelo controle fiscal (arrecadação dos 

impostos) como também passou a ser o regulador de práticas, saberes e passou até mesmo a ter 

o domínio sobre a vida de sua população. 

 Esta idéia de domínio sobre a vida é que se enquadra a idéia também trabalhada por 

Foucault de biopoder. Outro conceito que deriva da idéia de biopoder seria a idéia de biopolítica 

que nada mais é que o conjunto de práticas de “adestramento” como a própria arquitetura das 

cidades, a construção das escolas públicas; hospitais; prisões; manicômios etc.. Desta forma 

compreendo como biopolitica todo o conjunto de ações que visam construir uma espécie de 

“cidadão modelo”. 

 Outro conceito importante e central é a idéia de necropolitica que trabalho a partir de 

Achille Mbembe (2006) que diz que a necropolitica é um conjunto de ações dentro da 

Biopolitica que promove uma política de morte através de um constante estado de guerra; 

transformando o poder soberano em um constante estado de exceção capaz de matar quem ele 

julgue fora do padrão; e; construído sob a ótica do outro; do inimigo. 

 Modernidade e colonialidade são categorias que são necessárias para compreender tanto 

a construção da mentalidade “civilizatória” como a própria formação do Estado Nação e 

também de construção de identidades e de visões de mundo bem como de sujeitos 

marginalizados. Para debater os conceitos me apropriarei de discussões em torno do pós-

estruturalismo de Derrida; Deleuze, Foucault; como também de autores pós-coloniais como 

Bahba, Fanon, Gilroy. Mbembe; Maffesoli. E também irei trabalhar com autores da chamada 

decolonialidade como Serrano, Mignolo, Antonacci. 

 Para a idéia de poder soberano e estado de exceção me apropriarei de discussões em 

torno das obras de Giorgio Agamben de forma a trabalhar a categoria de Homo Saccer; que 



seria aquele sujeito cuja morte não é considerada um assassinato e, portanto não deve ser 

punível. 

 Irei trabalhar também categorias historiográficas como múltiplas temporalidades, 

pensando o que Hartog define como presentismo, que nada mais é que as reverberações de um 

passado no tempo presente. A Idéia de uma historia das mentalidades sob a ótica da historia 

social trabalhadas por Chartier, Febrve, Braudel e outros historiadores da chamada Escola dos 

Annales. 

 Pensarei historicamente a administração publica, trabalhando os conceitos de Velha 

Administração Publica, Nova Administração Pública; e a Nova Gestão Publica a partir de Salm 

e Menegasso, bem como modelos de gestão e de poder local a partir de Soares e Gondin; alem 

de trabalhar a idéia de redes de informação e de sociabilidade a partir de Geertz e Bourdieu. 

Por fim trabalharei as relações étnico-raciais no contexto brasileiro a partir de Munanga, 

Appiah, Schucman; Mbembe e Franz Fanon. 

 

3. METODOLOGIA 

 

 Minha pesquisa será de caráter misto, sendo tanto quantitativa quanto qualitativa, uma 

vez que buscarei trabalhar conceitos e debates teóricos; mas também realizar uma analise de 

dados. Buscarei no que tange ao debate teórico pensar o papel do gestor publico em diferentes 

períodos históricos e o que compreendo como sendo sua função social na contemporaneidade 

que é a promoção do bem publico voltado para as pessoas, como também seus desafios e 

horizontes de expectativas. 

 Irei trabalhar a idéia de Biopolitica e Necropolitica na atualidade a partir de uma analise 

historiográfica; através das mais diversas fontes como pesquisas institucionais e de 

organizações não governamentais tendo como foco temporal e geográfico as políticas de 

segurança publica no estado do Rio de Janeiro no tempo presente bem como reportagens de 

jornais e revistas, como também entrevistas tanto de agentes do estado quanto da sociedade 

civil. 

 Buscarei relacionar as políticas publicas e certas tensões sociais de forma a quantificar 

os custos tanto materiais quanto imateriais dessa necropolitica para os cofres públicos bem 

como identificar ações que o gestor público possa ter para minimizar e até mesmo erradicar 

certas praticas que não correspondem ao principio de construção de uma sociedade igualitária 

proposta pela constituição de 88. 



 No que tange a epistemologia busco trabalhar sob a ótica da decolonialidade que é 

segundo Mignolo e Serrano uma busca por desconstruir certos padrões hermenêuticos 

eurocentrados, uma vez que a ciência ocidental muitas vezes foi utilizada como justificativa 

para dominação e submissão de outros saberes que não fosse aquele que segue o modelo 

ocidental de forma a propor o chamado giro decolonial que é buscar alternativas e outros 

conceitos que tenha como “norteador o nosso sul” de forma a contribuir para que os futuros 

gestores públicos possam pensar estruturas e modelos sócio-economicos que tenham nossas 

necessidades e especificações como base e não simplesmente copiando modelos europeus ou 

estado-unidenses como único modelo de desenvolvimento possível. 

Quanto a metodologia para analise descritiva e racional de políticas públicas seguirei a 

metodologia sugerida por Secchi com objetivo de identificar e evidenciar a partir de um 

problema público (necropolitica), de que forma se tece a construção das politicas buscando 

identificar em que ponto ela se qualifica como estadocentrica; isto é; quando o estado toma a 

frente na elaboração e implementação da politica pública; pensando o estilo reativo que 

determinas ações tomadas pelo poder público regulam certas práticas e ações que influenciam 

não apenas de forma micro, mas toda uma serie a nível macro, ou seja permeado diversas 

esferas, envolvendo não apenas a segurança pública mas também áreas como a saúde e a 

educação. 

  

 

 

4. CRONOGRAMA 

 

Etapas 

(sugestão) 

Semestres 

1º 2º 3º 4º 

Revisão Bibliográfica X X X  

Elaboração dos instrumentos de pesquisa  X X  

Coleta de dados  X X  

Tratamento e tabulação dos dados  X X  

Análise e interpretação  X X  

Redação   X X 
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